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* * DEO.A.N"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 
HOMENAGEM 

A.o glorioso poeta 

Antonio Correia d'Oliveira 
No penultimo domingo, um 

grupo de estudantes do liceu Sá 
de Mirande, de Braga, realisou 
um passeio á residencia do poeta 
da raça, na sua quinta de Beli
nho, para comemorar o 1 .º ani
versario da grande homenagem 
que lhe prestou a Academia de 
Coimbra. 

O eminente poeta recebeu, 
como é de seu costume e de sua 
Ex.ma Esposa, fidalgamente, os 
representantes do liceu de Braga, 
e depois de ouvir dos estudantes 
palavras tão gratas ao seu cora
ção de poeta e de portuguez, pa
lavras justas e verdadeiras, por
que Correia de Oliveira é sem 
contestação um grande poeta e 
um grande portuguez, respon
deu-lhes num sentidíssimo dis
curso de agradecimento, discurso 
que não podemos deixar de aqui 
transcrevermos alguns perío
dos, tão encantadora e tão por
tugueza é a sua prosa. 

Disse o glorioso poeta: 
•Quanto a mim,-para 

de todo não contradizer o que 
generosamente de mim so
nhais, o que ulvez não fosse 
hospitalar e gentil.-~u mur
murei: Bendita a hora em que 
nasci poeta: benditas as dôres, 
as lagrimas de que rompeu o 
sorriso de algum verso,-se 
êsse verso teve a glória supre
ma, a formosa venturosissim,1 
<e utilidade• fraternal de acen
drar em vossos peitos o amôr 
da Patria no amor cristão.• 

E ao terminar: 
«E, agora ..• A.gora, dizei 

comigo ... Oi7.ei-o, na verda
de, na profundidade, na reli
giosidade de espirita, porque 
eu tenho a mística certeza de 
que saindo-vos da alma,-o 
nosso grito, o nosso clamor, a 
nossa oração, ondulando des
te intimo cantinho, reboará 

nos montes, ecoará nas ondas, 
bradará ao Ceu. Estudantes de 
Portugal, clam.ii, rez.'.li C0migo: 

Viva Portugal! --''------···,--------
FESTAS DA VILA 
Tambem vamos dar a nossa 

opinão sobre o assunto, parque 
ele é da maior actualidade. Já sa
bemos que não vai agradar, já 
sabemos que nos vão chamar de 
estrangeiros e quem s.1be mais o 
quê ..• Pouco importa. Este jor
nal prova em qualquer altura que 
nunca deixou de pugnar rigoro
samente pelos progressos da ter
ra, porque embora o seu pro
prietario não tenha aqui nasci
do, se ainda não lhe foram con
cedidas as honras d'espozenden
se, elle não póde deixar de con
siderar-se com direito a ellas, 
porque aqui vive quasi ha meio 
seculo, porque esta é a terra de 
seus filhos. Este jornal foi um 
grande prop.igandísta d.i festa da 
Senhora da Saude, no seu inicio 1 

e sempre. Não o é pcirérn este ·'' 
ano; es!e ano nlo deve hwer 
festa. i 

Todos sabem a grande crise i 
q~e está _atravessanrd

1
o od padi~; !',, 

nmguem ignora a ia ta e 1-

n heiro que h.1 nJ tem• devido ás i 
pou-:as remessas do Brasil, de- j 
vido á grande crise que lá existe ! 
e devido tamb:!m <lO cambio. A i 
nossa terra, para não dizer todo 
o nosso p.1iz, depenJe muito do 
Brasil. Não se podem lá Llz~r 
subscriçõ:!S p:>rq u~ os no~sos 
conterraneos não tecm dinheiro 
e aind1 que o tivessem, p!"eÓs.'.l
vam arranjar o dobro do ano 
p.1ssado para aqui produzir o 
mesmo. Os h.ibitantes d.t vila, 
na sua m.'.liori,t nãJ poJerão su
bscrever porque e trem::nd.l a 
sua situação e economia, e n'es-

1 

se caso, sôm,1s de opinião que 
este ano não haj.t fosta. Tambem 
nos consta q ae a C:mura não 
concorrerá para a eLt, o que de 
resto não é de estranhar, porque 
so ha tres anos a esta p.:ute e 
que a Cam.'.lra a auxifür,1 com 

um subsidio, que o ano passado 
digamos a verdade não deixa
mos de not,1r que foi a\·-ultado, 
Sendo assim, não concorrendo 
a C:rniara, ou ainda rn~smo que i 

esta n'um supremo esforco ve
nha a mudar de opiniã~ para 
não se tornar logo na sua posse 
contraia aos desejc,s d' alguns e
lementos da vila, e auxilie com 
alguma importanc!a, \'emos que 
grandes dificuldades vai ter a 
Comissão que se organisar para 
esse fim Não tenhamos receio 
que por se deixar de fazer a 1 

festa um ano ela acabe. Para o ! 

ano, se a crise fôr menor, se a 
1 

gente da nossa terra já tiver re
gulado a sua situação, isto e se 
já fôr mdhür a sua situação fi
nanceira, então faça-se a festa, e 
podendo ser até maior do que 
se tem feito. Nada de entusias-
mos quando não ha dinheiro. 1 

i 
1 
1 

·-----·····------
A' NOVA 

i 

COlllSSÃO ADlll~l8TRATIVA 1 

D..l CA.JIA.RA. .., 

que lhes convinha. E assim o 
particular fic.1 inhibido em mui
tos casos, de fazer dire.:ta · n~nte 
as suas compras ao l.tvrador, 
tendo de as faz .~r ás reforid t s 
con tr.tt.1deiras. 

Ein toda a parte, as contra
tad::iras ~6 compram uma ou 
duas horas depois dos productos 
est.'.lrem em venda ao publico, 
m lS no noss > mercado, n.10 se 
dá isso; umas vezes por culp1 
dos empregados, outr.1s porque 
as prnprias contratadeiras abu
sam, iludindo a sua vigilancia. 
Parece-nos que um pouco mais 
de fiscalisação e talvez de boa 
vontade, e tuJo se remediará. E' 
isto que este jorn.il pede ao no
vo Ex.m·J vereaJor dos merc,1-
dos, qu~ neste mJmer.ito ainda 
ignoramos quem sej 1. A' mesma 
C. A. da Cauura, lembramos 
que as carnes teem baixado de 
preço em todas as terras grandes 
e pequenas do paiz, e soem Espo
zende, apenas baixou ha cerca de 
r ano I.t!JOO em kilo, o que na-
da é, comp:uado com a grande 
baixa do gado. 

llÚ~IClr~L DE E8POZ~NDE 1 
1 A' frente da nov.t Cam1ra, 
j vã0 esLlr d1q ui a alguns dias, 
i cavalheiros que muito conhecem 
1 d'este assmnpto. E' da maior 

Antes de tomar posse a no
va Ex.ma C. A. da Camara, pe
dimos licença para fazermos as 
considerações que se seguem, 
muito respeitosamente, com de
sejos de sermos atendidos den
tro do passivei. Ha providencias 
a tomar, que parecendo peque
nas, são de grande utilidade para 
o publico. Referimo-nos a algu
mas pC3stmas municipaes, que 
não estão sendo cumpridas, com 
prejuízo para o publico. Ha mui· 
to tempo que as contratadeiras, 
da vila e de fora, fazem uma 
grande concorrencia aos par
ti::ulares comprando primeiro 
que eles, pelos abusos que co
metem, de, a propositó de tam-

, bem irem vender, introduzire:n
se no mercado antes da hora, e 
vão desde de logo justando tudo 
que podem, acontecendo que 
qu:rndo o mercado se abre para o 
publico, já elas compraram tudo 

justiça, que sem quererm:>s pre
jud'.car os negociantes de carmis 
verdes, que os preços d' estas so
fram um1 regular diminuição, 
p.tra que os consumidores tir~m 
algum partido d~s baixas, e que 

· estas não fiquem todas em po
j der dos intermediarias. A manei-

ra de se obrigar a ess.is baixas 
bem o sabem os ilustres 
omponentes d.1 foctura Cam.t
ra. Nos, que por dever de o5· 
cio, pass..tmos unu revista diaria 
aos jornaes de varias terras 
do paiz, encontramos em quasi 
todos, baixas nos preços de va
rios productos de alimentação 
sobresaindv carnes, e afinal na 

I
! noss.i terra, que é bem pobre, 

,e que neste momento está tam· 

1 

bem sentindo a grande crise bra· 
sileira, peb es::assez das remes· 
s1s de dinheiro, e tamb:!m p-;:l,is 



pescarias que teem sido poucas 
não se notam essas altera
ções para menos em muitas 
mercadorias que se compram. O 
preço do peixe na nossa terra, 
como todos sabem, é geral
mente elevado, umas vezes ~or 
ser pouco, outras vezes, a maior 
parte, porque para se vender uma 
pequena quantidade desse sabo
roso e util alimento, vt!mos pe
las ruas da vila bandos de con
tratadeiras em volta d'umas pe
quenas gamelas. Se a digna Ca
mara podesse tambem tornar al
·.:rumas providencias no senti-
º . b do de mmorar esses a usos, 
prestaria um grande serviço a 
uma boa parte da população da 
vila. E por ultimo, pedimos á 
nova Ex.ma C. A. da Camara, 
especialmente ao seu ilustrado e 
activo vice-presidente, que pela 
primeira vez honra o nosso mu
nicípio fazendo p~ute dos seus 
administradores, que pelas gran · 
des e boas relaçõ~s que tem em 
todas as camadas sociaes da vila 
e concelho, que se digne interce
der junto dos industriaes de 
padaria para que nos forneçam 
pão bem fabricado e de boa far~ -
nba, como se encontra em mui
tas padarias f6ra d'aqui. 

Solucionados estes assuntos 
aqui lembrados, ter~ a digna C. 
A. da Camara, logo de entrada, 
merecido os lnaiores e mais jus
tos louvores dos seus muníci
pes. 

E temos quasi a certeza de 
que assim acontecerá, porque 
não pedimos coisas que não nos 
pareçam justas nem que sejam 1 

de dificil reaiisação. Confiamos 1:

1 inteiramente em todos os verea
dores, mas muito especialmente 1 
no seu distintissimo vice-presi- l 
dente, o nosso velho amigo o 1 

Ex.mo Snr. P.
0 

Sa Pereira, que ·'
11

1··' 

á sua e nossa terra vái prestar o 
concurso da sua inteligencia e da 
sua jamais desmentida activida· 1 
de, trabalhando para o seu pro
gresso, como tão patrioticamen- i 
te já vinha fazendo d' esde ha 
tempos. 

• * 
Depois de já escritas estas li

nh~s, soubeinos que tomou pos
se na penultima 4.ª feira 27, a 
nova Camara, que é composta 
pelos Ex.mos Snrs. Tenente 
Lauro de Barros Lima, Rev.0 

Manoel de Sá Pereira, Manoel 
Gonçalves I'ereira de Barros, 
Alfredo Pereira Lima e Manoel 
de Faria e Silva. 

A todos apreseJta este jornal 
os seus cumprimentos, desejan
do que façam como contamos 
uma administraçao benefica para 
todo o concelho. 

... 
1este momento não pode

mos deixar de dizer amigas pa
lavras á Camara passada pelo 
muito que fez em beneficio de 
Espozcnde e das suas freguezias, 

.. 
·O ESPOZE1 DE.l\SE· 

Camara que teve como digno 
presidente o nosso ilustre con
terranco o Ex.mo Snr. Tenente 
Lauro de Barrus Lima, que tam
bem é o presidente d.i atual, 
e como auxiliares activos e 
competentes, os nossos amigos, 
snrs. Xavier Viana eTenenteJay
mc Olympio_ i\O actual digno 
presidente, não podemos àeixar 
de pedir, que embora n;io possa 
dispensar a activid:-.de que dese
jaria na actual CamarJ, não deixe 
sempre que possa, de dedicar á 
sua te: ra todo o auxilio e toda a 
actividade que lhe restar da sua 
situação obrigada em Braga. E 
confiamos que a sua boa vonL1-
de aliada á grande actividade do 
ilustre vice-presidente, vir~o dar 
à noss1 terra os melhoraml.!ntos 
de que eb tanto precisa. 

Pelos Correios 
-

~ Ol~TRIBU C~íl .:. 

D~ .T~RDE 
A alta couve11ieacfa desta 

distribuição. 
Os 1•rej11lsos que causa e 

te111 c:uuado 

No ultimo sab,1do foi regis
tada em Braga uma carta co:n 
um.i quantia para aqui ser en
tregue nesse mesmo dia ou no 
domingo! 

Acontece, porém, que a car
ta não foi entregue, porque 
quando se ia a cheg.ir ao correio 
a estação postal bateu os seus 
krrolhos fech.indo, ficando as
sim o destinatario sem saber se
teria carta, ou não. 

No domingo sà ha distri
buição á 1 hora d.i tarde para 
correspondencia ord in.uia e não 
para registos que se não entre
gam, não sabendo nós qual o mo
tivo, pois havendo distribuição 
domiciliaria, pJrece que a mais 
urgente seria a que viesse regis
tada. 

.M.1s deixemos isso que são 
coisas que só podem ser venti
ladas á face dos regulamentos. 

O caso é que partindo o 
correio de nw1hã e estando a 
estação fechada nada se podia sa
ber a tal respeito. 

Nesta incerteu a pcsso.i que 
esperava a carta seguiu para Bra
ga a saber do que se passava, 
muito crente de que tal carta não 
f~i lançada n~ c0rreio como ha
via compromisso. 

Chegado ali dirigiu-se ao ca
valheiro remetente a saber do 
caso, sendo-lhe afirmado posi
tivamente que tinha cumprido á 
risca o combinado, apresentan -
do o recibo do registo da carta 
que acusa o numero 292 37-R 

-Braga, e dizendo que a mes
ma devia estar no correio. 

E confirnudo isto, o desti
natario voltou até esta-vila, com 
um domingo deslocado de sua 

. casa, com uma despez,1 de vin· 
· te e tantos escudos de camio

nete e comboio e ainda com a 
despeza do j.rntar na cidade, que 
presentemente não custa pouco 

~ n,1 terra das frigideiras. 
E por cima de tudo isto ainda 

com um aumento de percenta
gem que o destinatario teve que 
pagar por n'lo entrar no dia 30 
ou o maximo ) r com a quantia 
como era de lei. 

Ora ú está o que aconte
ceu!!! 

Esta carta foi entregue na 
segunda-feira de manhã, dois 
dias depois que foi lançad,1 no 
correio de Braga, causando as
sim bastante prejuizo, incomo
do e dissabor ;io destinatario que 
a podia receber no mesmo saba
do á tarde e ter sem nenhum 
prcjuiso evitado tanto transtor
no e tanta despeza nesta epuca 
de vacas m1gras, remedianJo
se com a pedida distribuição à 
chegad.i da camionete, que se
gundo o novo horario do com
boio devia cá chegar ás 20, 3 5 
d,1 tarde, dando tempo suficien
te p.lía o carteiro fazer a dis
tribuição domiciliMia d.i cor
respondencia. 

Isto é um c.iso passado ago· 
ra, muito fresquinho, mas não é 
unico, porque se dão frequente
mente e a cada passo, quando é 
certo que se podia remediar este 
mal sem gravame para os servi
ços da nossa estação post,tl, em
piegado distribuidor, condutores 
das malas entre esta vila e cida
de Barcelos, estação postal da 
mesma sem prejuiso ou altera
ção de serviços, alterando sim
plesmente o horario da condu
ção de Barcelos para aqui 30 mi
nutos qoe é o bastante para se 
poder conseguir que o carteiro 
saia a distribuir antes nas 9 ho · 
ras. Como está este serviço de 
condução com as malas de EspJ
zende paradas na estação de Bar
celos sem utilidade não pode 
ser e não tem mesmo rasão de 
ser, porque prejudica os interes
ses desta vila, que como todas a; 
suas congeneres tem direito ás 
suas regalias quando elas, como 
esta tão facil são de remediar. 

Nós não quere1r1os ir mais 
longe nestas consideraçõ~s, m.ts 
como nos encontramos seillpre a 
pugnar pelos inten.sses e regalias 
do povo que se vê muitas ve
zes prejudi.:ado por casos como 
este só diremos qu~ dos regula
mentos e outros documentos te
legrafos-post.1es consta que os 
serviços devem ser estud.idos e al
terados a bem do publico quando 
se reconheça a necessidade de o 
fazer e isso é o que presente· 
mente redamamos a b.::m des-
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ta terra tão desamparada no que 
mais de\•eria ser protegida. . 

Os snrs. chefes da nossa es
tação postal reconhecem sobeja
mente que este nosso pedido é 
justo e cheio de justiça e estamos 
certos que com um bocadinho de 
boa vontade e fazendo justiça ao 
alcance desta medida a pôr em 
pratica não terão duvida em a
firmar ás estações superiores que 
o pedido é just<) e que deve ser 
atendido, porque representa um 
grande beneficio para o publico, 
que conta com a justiça que lhe 
deve ser facultada. 

Isto não custa dinheiro, não 
ha aumento de trabalho, nem 
pre1u1zo para ntnguem, reme
diando-se assim um mal que 
causa prejuizos ao publico e que 
tão facilmente se pode remedíar 
e que e urgente que se remedeie. 

Digne-se dr sua ex.ª ou 
mandar alguem acompanhar 
as malas a B.ucelos, ver a hora 
que cheg;1 o comboio, verificar o 
tempo que demora em Barcelos, 
ver a hora d.t partida e chegada 
aqui, e depois facil é estudar o 
caso e resolvé-lo de comum a
cordo com as pretenções justas 
do nosso comercio, industria e 
particulares que constantemente 
reclamam do nosso jornal a de
feza dos seus direitos e regalias, 
o que fazemos sempre com a 
maior satisfação. 

E por hoje, sem desistirmos 
de voltar ao assunto, pedimos ao 
snr. Chefe-po~tal desta vila, ao 
de Barcelos, e ao ilurtre Dire
tor-chefe dos serviços telegrafas 
postaes de Braga a su.l coadju
vação neste sentido, prestando 
assim um relevantíssimo serviço 
<.esta vib e concelho pelu qual lue 
saberemos ser gratos e reco
n becidos. 

CARUSO 
GO~TO 

1 
Nessa tarde meti pés a cami:.. 

nho e, sem destino certo, andei; 
andei, por caminhos de relva sal
picados de boninas. brancas, por 
atalhos ladeados de sebes de es
pinheiros q1:1e ocultavam acer
rados espinhos sob doceis e olen ... 
tes de flurinhas brancas, por en
cruzilhadas ermas onde sobre o 
halo ardente do sol canic:.ilar, 
um Qu outro cruzeiro de fátura 
tôsca em pedra musgosa e carco· 
mida de líquens, se erguia para o 
Azul infinito, sereno e magesto-
so. 

Assim andando, sob o guar
da-sol azul listrado de vermelho 
como a cúpula dos ceus em 
poentes de púrpura, desembo
quei num centeal sazonado que a 
briza fagueira onduLw~t como 
um vasto mar vegetal. 

Deitei-me á sombra larga do 
gigantesco roble. O calor aba-

1 fante fazia-me su:u em bica e 
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tinha a fronte pert1dJ Je camlri-
nhas de suor. · j 

Por momentos, extasiado, 
contemplei aq:iela. mar~vilh~ ca~
pestre, escutei a smfoma antm1c.1 
das rãs nas lagôas verdes, coa
lhadas de largas fôlh:is de nenu
fares, por sôbre as quais saltand_o 
alvéolas pipilando alegres; admi
rei a vastiJão daquela paizagem 
exuberente e viridente que o halo 
de oiro do mitologico Apolo 
contornava de luminosid:1des ce
aantes· escutei a cantilena rústica 
das fo~tes, a alegria estrepitosa 
das levadas a gorgolejar, estriden
tes, sob a espessurâ frês~a. 

Entretanto adormeci como 
um justo sob a côma auri-verde 
Jo anoso roble. 

E quando acor~ei, algu~m 
cantava ao pé de n;1m, atrev!do 
e insolente, uma àna longa, ir.
terminável, como um trilo. 

-Olé! Bô' tarde sôr cantor! 
Chasqueei abrindo os olhos 

sonolentos. 
U patife, porêm, não ouviu , 

ou fez que ouviu e desatou a can
tar tam alto, tam alto, que se 
me pareceu que ~oda a _seara ~s
cutava em silenc1~> o tnlo des1s-
perado. 

-Eh! flauta de Pau! Que 
raio contas tu? berrei de novo, 
alevantando-me de repelão. 

Uma rã coaxava esolada dis
tante ... talvez descendente em 
linha rccta da rã de Esopo. · . 
Mas o importuno calàra-se. 

Porêm, · eu vira-o; era um 
pretinho liliputiano e buliçoso. 
E, posto que a escravatura fôsse 
um crime, leveio para casa en
carcerando-o num quarto, onde a 
luz do dia entrava por um gra
deamento apertado e batizei-o 
civilmente. Chamar-se-ia Caru
so, visto que era um bom can
tor! Caruso~ ... ' 

* 
$ * 

Ora como todos os dias o 
maldito do negro cantasse co
mo doido e só cantasse de gri
lo,-cada qual tem a sua ma
nia! -resolvi pô-lo no ôlha da 
rua e, uma bela tarde, atirei-o 
num gesto homicida (passe o ter
mo) pela j.rnela. 

Creio que bateu fo:temente 
com a cabeça na calçada, mas 
o infernal cantor não morreu; 
tinha cabeça de prêto! De sorte 
que, todas as tardes, por todo 
o santo verão, o heroi cantou
~ cantou de grilo ... -rente ao 
passeio, sôbre uma moitazinh:.t 
de erva que ali nascêra. 

E sabem porque o Caruso só 
cantava de grilo? ... 

Ora, meus senhores, natu
ralmente, porque era u 11 grilo! ... 

FIM 
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~f-\ ssinai o ESPOZENOENSE? 

IBERISMO 1 

o SR. e. TA~IUNu, num 1 
artigo publicado simultaneamen- ; 
te em e The . Te\Y York Times» 
e em ccEI Suli> denuncia .'\fonso 1 
r 3.º rnmo um ambicioso irrefl.cc-

1 tido que aguard1v,1 a vitória da 
Alemanha e da Austria par.1 em- I 
preender a conquista de Portu
gal. 

.Baptista de 1.tir.Qa 
Ternos jn. em nosso poder o 

cap1tnlo VllI, <'te Espózen:le, 
da serie f)lle temos vindo publi
cando neste jorm1l devida á b ri
lhante p3nd do notavel investi· 
gador do nosso passado, s11r. 
João Baptista de Lima, da Povoa 
de Varzim, a qne1n os habitan
tes deste concelho fJcum 11e\·e 1-
do este valiosíssimo tl'ab,11110 ele 
irivesligaçào (la sua historia con
celhia. 

No proximo numero terá pu· 
blicidade em virtude de neste 
numero nos foltar o e~p iço pa
ra o fazer. 

T11rnbem deram entrMla nes· 
ta redação dous artig/)S del'i 0los 
á pena do nosso ilustre red 1tor 
no Brazil, snr. Armindo Eiras, 
::obre ;:iss1rntos muito palpitan
tes que terão pnb.licii1ade nos 
nu1neros subseqneut8s a este 
pelo mesmo motivo de hnj~ o es· 
paço estar- tomado por outrns as
suutos. 

Ainda outros n: tigos vi1vlos 
de Porto Alexan<'lre, Africa Oci
dental Portuguê:-1a, esperam o 
portunirlade d.e publicaçàn, o qne 
f,1remos logo qne 110:> vejamos 
desafogados e com espaço para 
o fazer. 

Poesias e outros escritos q ne 
carinhosamente nos tem sido en
viado:.; serão por sua orrlern pll
b:ica<fos, pedindo aos seus anto
res nos dasculpem esta falto que 
p ~·ocuraremos remediar. 

QR. TEOTONIO DA FONSECA 
Na ultima qtrnrta-feira, tive

mos n prazt:!r d~ receb P- 1' 1i::t nos
sa retiação a cativante vbita do 
ex.mo snr. Dr. T~oLónio José da 
ForH~eca, ilustre conservador do 
Registo Prerlial na co:narca de 
Barcelos, uma das figuras de 
mais destaque d 'aquele meio, a· 
cornpanhando-o o nossso velho 
ami~o snr. Bento Antas da Crni, 
os quais vieram propositada
mente colher informes á fregue
zia de Fonteboa, para a descri
ção que S. Ex.a está pnblicaudo 
11este jornal, e que tem causado 
arande entusiasmo nos nossos 
leitores pela forma simpatica e 
atraheute co•no S. ~:x . a sal..ie bu
rilar e enaltecer a histnria do 
passado, fazenclo-a re\•iver 110 

prese11te. 
Este trabalho de S. Ex a tra

rá muita luz á obsl!uridade em 
que tem jhiLlo este co11celh0, 
refe1·ente á descripção da sua 
historia concelhia . 

A S. E:x.a que tão desinte
ressdameute e com um s:tcrificio 
que não é vnlgar no presente, 
fazei-o, quem clisso tinha e:;se de
ver, esta redação em nome do 
povo desta p~quena racha cte ter
ra 3 beira-mar, agrndece com vi
va satisfação o seu sacrificio e 
a sua abnegação pela descrição 
hi stori ca d as nossas f1 cglle7.ias. 

COMISS!O AD:WINISTR.HIVA DA 
C~MlR\ 

!llieHiio de :1 :• tle U alo de :11 
Presente os vo6a,}s-Alfred'> Pe-• 

reira Lin11 1 M1noel Gonçal \'es Pe
re ira, Padre ~l .rnoel de S:í Pdrtlira e 
l\lmoel de Faria e Silva. 

Prestaram a declaraç10 de honra 
e as -umiram por t:111to ª" funções 
dos sens cargos os dois ultimos \'O
gaes. 

O prin1eiro destes na qll'1lilia1le 
de Vice-pre. idente da C-1m:1ra e o se
gundo como vogal da C lmis$:iO. 

B.\LANCETE 
Foi apreseutarto o b11anct!le que 

acusava o saldo de t 3. 3fü65L 
REQUERUIE~T03 

Um d~ Vrancisco Lopes de ~l i 
r:rnda, pedindo licenç~ e alinham'ln
to para construir dna~ ca;;a~, na A· 
venida do H•lS[l ' tal desta vil 1. 

Junta planta em d11pl1c:id '· 
Ficou Sl)bre a me.;a p·11·.1 ser ot1-

vit.la a C>missão de Estet1c1. 
REMISSÃO OE FÓROS 

Reso:veram prorogrr o praso pa
ra a remissão de fóros. 

COl\llSS..\.O DE ESTETIC:\ 
Deliberaram por ultimo que a 

Comissão de Est'ltica ficasse com pll
deres 11ecessarios para substitnir o 
snr. Engenheiro Consultor qm1nrlo 
este se encontre ans11nte, na aprecia
ção das obras de construção ou re
paração de predios sitos nesta vila e 
Fão. 

PAGAMENDOS 
Foram autorisados divel'sns p:i

g:tmentos. 

ªA INTERNACIONAL,,. 
GrnRE.ílA OE ESP JZENut-Puq ro-ESPJlENJE 

Se lançar-mos o nosso olhar so
bre os joroaes portuguezes raro é a
q.i ele qne não acusa um de3:istre em 
automovel, camionete, moto. sid-car, 
biciclete on outi·o meio de viacãu 
acelerada · 

Na verliade todos nós qne µre
cisa111os d~ füzer as nossas viagens 
pre.:isamos dr. estar acoberto de es
ses desastre-> que nos roub·1m a vi· 
da 011 nos aruinam o corpo tão que
rido e amado qu:indo a saude o pró
teje. 

Ora este caso só se póJe reme
diar com um canteioso e sab10 chan· 
feur que seja p1·utlente e qne lenha 
conscie11cia do seu servico em bene-
fir.io do publico. · 

Esse pred icado, essa prov,1da 
competeucía euc•mtra-se na dedica· 
ção que o nosso amigo snr. it.otó
olo Dom.itagos Ferreira pro
pr1etmo e chaufeur da carreira de 
s. Paio ao Porto, que, na sua longa 
pratica de condutor nunca houvd nm 
caso que pozesse em duvida o seu 
grande saber e o seu credito pro· 
fist'ional. 

Por tal motivo quem o preferir 
na sua carreira terá a certeza de se 
uio arrepenJer. ... _____ _ 

Preço da carne 
O nosso api·eciavel colega de Pon

te do Lima-«Cardeal Saraiva•,,- no 
seu numero 869, de !3 de Maio, 
insire a seguinte noticia que para a
qui transcrevemos com a devida ve· 
uia referente ao preço d11 carne u·a
f}Uela vila ao publico. 

Eia: 
«Os proprieta nos dos tallws 

11ue vão abir ao puolice, nos dias 
30 e 3 r do corrente, no novo 
Mercado Municipal anunciaram 
os seJu'ntes p1·eços d1 venda. 

d e .. (; .Junho de 1931 

<Carne t.le t." <1ual illade, a 
56000; de 2.11 a 4· o o; e vite~a a 
5,jooo.» 

DELIVRANCE FELIZ 
Teve ha dia~ a snr. D. Maria 

Lope~ ~'ernand cs , querid1 esposa do 
nosso bom am·go s~r. Manoel Go
mes ~ovai~, import1ntc .~omereimte 
na freguezia d'Apul1a, logar do Am
paro, d~rndo á luz uma robusta e lin
da crianç·1 do sexo masculino. 

A parturiente e re~emnascida en
C?ntram se b~m, motivo porque feli
crt:tmos os d1 tosos pais. ----... --···------

EXCJRSÕE3 
Na ultrm::i qn:1rt:i-fe 1ra, foi esta 

redação visit!lda por um numeroso 
grupo de alunas de um:t d::\5 melhcr
res casas de instrução da cidade de 
Braga acompanhadas com -seus pro
fessores e professoras hoerando-nos 
com a demora aqni rle um pequeno 
esp:iço de tempo, dando nos a satis
fação não só da sua visita inespera
da, mas a manifest.1ção alegre e sim-

! p:itica de e~pansões. tend ·)-se dança. 
i do com entusiasmo alguns minutos 
l ao som de acorJes arrancados ao piano. 
1 A' alegre mocidade qne procura 
1 pelo estudo aturado a felicidade da 
1 p:it1·ia, os nossos mais efusivos agra-
':j decimento~ pela sua honrosa v sita 

e aos seus ilustres professores a nos-

!
' S'.\ indel1wel gratidão · pela honra que 

nos concederam. 
A sua partida para Braga, em re-

l
i gresso de uma digre::ão feit;1 pelo 

norte fez !'le ao declin 1 r da tarde, 
' com nm entusiasmo delirante pt•oprio 
i da mocidade. 

1 

-------···-----A <.'om-lssão "dmlol-:tratlva 
d<l nossa C:am:u-él e a pubH

caçâo cio resumo das 
suas sess6es. 

· Com a rr.aior satisfacão cedemo.e; 
ao pedido que nt>s foi feito pela di
gna Comissão Administrativa da nos· 
sa Camar:i, que ultimamente tomou 
posse, para dar-mos pnblicid1de no 
nosso jornal ao resumo do,; as:mnto.· 
alí vtJntilados e que devem ter a 
maior publicida ie nos jornaes tocaes, 
pois só assim se tornarão bem pt1-
bl icas as manifestações d'a11uela i1- or
poração que é a primeira entidarle 
que nos representa e governa-. 

Aqui estão as col•.rnas do nosso 
jorn~I ao seu dispor, bem como o 
sempre estiveram para as sessantes 
corp.:iraçlles a quem nun~a negamo: 
esse auxi10, pedindo simplesmente á 
nova camara o envio do resumo m 
5." feira como o agora re1~eb ido para 
dispormos do espaço que lhe fôr pre
ciso. 

Escus:ido será dizer que esta pu
blh:ação é de um grande alcance pa
ra os contribuintes-. -----···-----

..t.nuneiar no ESPO
ZE:\f UENSE, é ter a 
e.t•rtt~za de u1n bom re
sultado no comercio. 
industria ou qoalque1• 
outro negocio, m~smo 
porque os anonelos 
neste semana1•io são 
a preços 1nolto re
du7Jidow e ao aleanee
de todas as bolsas. 

Experimentem e ve-
1•ão o exlto. 
-----·· .. -----
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IDITAL 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 

.tose &ugusto d' .cl I· 
mel da & breu, Uhef e 
da Secretaria da Uà
mara rtlonlelpal e Re · 
eenseador Eleitoral 
néste eoneelho. 

Faço saber que tendo 
sido novamente publicado 
o Decreto 19.ü9'1:, de 5 de 
Maio de 1931, os prasos 
do quadro anexo que in· 
teressam ao publico, foram 
alterados do seguinte mü· 
do: 

Apresentação de 
documentos - qua
renta e dois dias
de 20 de Maio a 
30 de Junho. 

Organização do 
cadastro dos eleito
res pelas juntas-
quarenta e seis dias 
-de 26 de Maio 
a ] O de Julho. 

Organização do 
recenseamento pe
los funcionários re
censeadores -quin
ze dias-de 11 a 
25 de Julho. 

Periodo para ex
posição dos recen
seamentos e apre
sentação das recla
mações - oito dias 
--de 26 de Julho 
a 2 de ~~g·osto. 

.Periodo para de
cisão das reclama
ções---dez dias--- de 
3 a 12 de Ag·oslo. 

Periodo para ef e
ctuar as ai terações 
ordenadas pe]o juiz 
auditor seis ---=-dias 
-de 1.5 a 20 de 

•ti ESPOZ 

Agosto. 
Para conhecimento ge

ral publico o presente e 
identicos que Yão sel' Rfi· 
xados nos logares púlJli · 
cos do costume. 

Paços do Concelho de 
Espozende, 25 ele Maio de ., 
1931. 
José Augusto d' Almeida Abreu 
_ ........... __._···----

EDITAL 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 

-José 1'.ugusto de 
A.hnelda .tlbreo, Uhe
le da Reeretaria da 
Uàmara e fi"unelon a
r lo Reeenseadôr dês
te eoneelho 

Faço públicar as se
guintes rectificações ao edi
tal de 14 do col'l'ente mês, 
sôbre as operações do Re
censeamento Eleitoral nos 
termos do decreto n. º 
19.694: 

1. 0-0 praso para os 
cidadãos apeesentarem os 
seus requerimento TER
MINA El\I 15 DE JV
NHO e não em 15 de Ju. 
lho. 

2. 0-A Lei 9~=1 é de 
14 de Fevereiro de 19~o. 

3. º- Para requerêr a 
inscrição no recenseamen
to com o fundamento de 
sabêr lêr, escrevêr e con· 
ta.t é necessário apresen
tar certidão de exame com 
o REQUERIMENTO e não 
«OIJ o .. requerimento co
mo por êrro tipografico se 
publicou. 

4:. 0-0s contribuintes 
elevem provar com certi-
dão que NÃO PAGAM l\IÊ
NOS DE 100~00. 

Para us devidos efe
tos públicos o presente vai 
sêr afixado nos lugares do 
costúme. 

Paços do Concelho de 
Espozende, 19 de Maio de 
ele 1931. 
josé Augusto d' Almeidu Abreu. ----····------
ANA llOCHA 

MÉDICA 
CONSULTAS DAS 10 lS 12 

( êxceRfo aos c/omin!Tos) 
ESPOZE:füE -----.. ·---~_.___. 

Co1narca de Espo
z~nde 

Pelo Juizo de Dil'eito 
desta conwrca corrém edi
tos <le trinta dias. a t.:on
tar da segunda publicação 
elo respectivo anuncio, no
tificando os réos Manoel 
de Almeida Barreto «Ü 
Capucho», e Domingos de 
Almeida Barreto, casados, 
da freguesia de Caparei
ros. comarca de Viana do 
Castelo, pronunciados em 
prucesso de qnr,.rela, o pri· 
meiro pelos crimes dos ar
tigos 4:21, n. 0 5 3 e 4;-
426, n.º 7;-1:27, n.º 3; 
e 423, n.º :í, todos do 
Codigo Penal; e o segun
do pelos crimes dos art. ºs 

263, a 4:2l, n.º 3;-426, 
n. º 7; e 427, n. º 3 do 
mesmo Codigo, para den
tro daquele praso se apre
sentarem neste Juizo e sob 
pena do proce~so seguir á 
sua revelia, podendo, de
pois de terminado praso 
serem presos por qualquer 
pessoC1 do povo devendo·o 
ser pm· qualquer oficial 
de Justiça ou Agente de 
autoridade. para ser entre
gue em Juizo. 

Espozencle. 30 de Abril 
de 1931. 

O Juiz ele Direito 
~falgu eira 

0 Esc1·i vão do 3. º ofi · 
cio int. º. 
1\Iauoel F. da Costa Lima 

---···----:·:> ._ .._ .·. -,, - . ·, ' 

~fL gt•atl e ei men to 

A familia do falecido 
J ulio de Jesus Giestefra 
Lima agradece muito pe
nhorada a todas as pes
soas que lhe manifestaram 
os seus sentimentos pelo 
falecimento do querido ex• 
tinto, bem como a todas 
que se dignaram assistir 
ás cerimónias do seu fu. 
neral e o acompanharam 
ao cemiterio. 

Eaualmeute agradece 
aos r~verendissimo8 ecle
siasticos que celebraram o 
oficio e resaram missa por 
sua alma. 

A todos proteBi<.1rn o 
seu reconhecimento. 

dP. 8 .Junho de t 931 

~lar, 'l 1 de .Maio de 
193 l. 
___.:..,----.. ·----
DESPEDID~ 

Ao Ex. mo Sm·. .Jaime 
Olim pio, J i g n o delegado 
maritimu e Yice·presidente 
da C:tmara tenho só a 
eloQ·i<1r pslos serviços pres
tados á vila de Espozende .. 

Custa-me. a mim, :Al
berto Vieitas da Silva, co
mo segunào faroleiro, vm· 
retirar daqui tão distinto 
cavalheiro. 

Espozende, 21 de Maio 
de 1931. 

Albe1'to Vieitfts da Silva ·---···----
DlmOl\Rf O D.\ 

LINGUl PORTUGUÊS\ 
POll 

EltU,\RDO DE F,lRi~ 

2." e<liç-ão, de r850 
.a"º'· t'llph•ntlitlaamen :e enca

do1·11•\do11. 
SeJ;;ul 110 de um dlclonnirio d'e 

si••onlmu.- co111e111lc>: 

T"das :as vozes da lingua portuguesa a n.l 
gas ou modernas, com as suas varias acepçõc 
centuadas conforme a melhor prcnúncia e com 
a indicaç-lo dos termos antiquados, latinos 
barbaras ou viciosos geografia antiga e moder 
na. E todos os termos próprios sciencias, ar
tes e oficios, ete., sua difinição analitica. 

lllSTOIU.\ D\S DUGEN~ DE 
NO~SA &ENHOR.\ 

•: dRll mllR~1·omf'!nt .. apÂrecl
llR111 , qu•• 111• "'eue1•nm 110 .~rce· 

bi11pndo Prhnaaz de Uraca e 

Em graça dos Prégadores e dos d& mesma 
Senhora. 

DE 
Frei -ir;o!!llinllo d•• !linnfl\ H11rt" 

1 gros•o vol., com capa de pergaminho 

Edição de 1 712. 
Vendem~se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na " Livraria e TiiJ· 

E spozcndense . , de José da Silva Vieira-E.S· 
POZE~DE. 

----· .. ---:--
' • Maquinas Singer 

para coser vendem-se a pronto· 
pagammto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E.ruilio !'.'ett
Qa Qdes, rua d' Areosa-{' ão. 

Reparações gratuit,ts duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

------+-----~ Grafonolas "DECCA,, 
A' veutla na HAVANEZA. 
----···----
. Livros e artigos escolares

Vendem-se na Tipografia de O 
ESPOZENDENSE. 


